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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume IV, apresenta, em seus 21 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo nas áreas de biologia do solo, 
física do solo, química do solo, morfologia e classificação do solo.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para as áreas de biologia do solo, física do 
solo, química do solo, morfologia e classificação do solo e, assim, garantir incremento 
quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras gerações de forma 
sustentável.

Alan Mario Zuffo

Fábio Steiner
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AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO PARA A CULTURA 
DO COQUEIRO NO VALE DO JURUÁ, ACRE

CAPÍTULO 15
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RESUMO: O coqueiro é uma cultura de larga 
expansão, no Brasil, duas variedades tem se 
destacado: o Gigante e a Anã. Embora tamanha 
sua relevância, há escassez de estudos sobre a 
avaliação da fertilidade e as práticas de manejo 
para região Amazônica. Desta forma o objetivo do 
presente trabalho foi avaliar a fertilidade do solo 
para o cultivo do coco na região do Vale do Juruá, 
que abrange os municípios de Cruzeiro do Sul, 
Mâncio Lima e Rodrigues Alves. A metodologia 
utilizada consistiu na sistematização (Planilha 
Excel) de 72 análises químicas, coletadas em 

áreas de plantio na profundidade de 20 cm da 
superfície, de modo a subsidiar a interpretação 
dos dados sobre a fertilidade dos solos. Desse 
total foram selecionadas 25 propriedades 
nas quais foram realizadas tradagens até 1 m 
de profundidade e verificadas características 
morfológicas, ambientais e coletadas informações 
com os produtores. Para a avaliação da fertilidade 
foram utilizados parâmetros de interpretação 
utilizados comumente no Acre. Constatou-se que 
a fertilidade natural dos solos, a partir dos dados 
analíticos, mostrou serem pobre quimicamente 
e associados a maiores proporções de alumínio 
trocável (> 1 cmol

c
.dm

-3
). Foi constatado baixo 

conteúdo de carbono orgânico em superfície, o 
que deve refletir na toxidez por alumínio trocável. 
Com relação às condições edáficas, foram 
constatadas condições favoráveis, no entanto é 
nítida a carência de práticas de uso e manejo do 
solo, a exemplo do uso de plantas de cobertura, o 
controle de plantas daninhas e o consórcio com 
plantas anuais nas entrelinhas de plantio.
PALAVRAS-CHAVE: fruticultura , fertilidade do 
solo, nutrientes.

ABSTRACT: The coconut is a tree of great 
expansion, in Brazil, two varieties have stood out: 
the Giant and the Dwarf. Although relevant, there 
is a paucity of studies on soil fertility assessment 
and management practices for the Amazon region. 
The aim of the present work was to evaluate 
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soil fertility for coconut tree in the Juruá Valley region, which covers the municipalities of 
Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima and Rodrigues Alves. The methodology used consisted in 
the systematization (Excel Sheet) of 72 chemical analyzes, collected in areas of planting 
at depth of 20 cm of the surface, in order to subsidize the interpretation of the data on 
the fertility of the soils. From this total, 25 sites were selected, in which trades were made 
up to 1 m depth and morphological and environmental characteristics were verified and 
information was collected from the farmers. For the evaluation of fertility, interpretation 
parameters commonly used in Acre were used. It was verified that the natural fertility 
of the soils, from the analytical data, showed to be poor chemically and associated with 
greater proportions of exchangeable aluminum (> 1 cmolc.dm-3). It was found low content of 
organic carbon on the surface, which should reflect on the exchangeable aluminum toxicity. 
Regarding soil conditions, favorable conditions have been observed, however, there is a 
lack of land use and management practices, such as the use of cover crops, weed control 
and the consortium with annual plants between planting lines .
KEYWORDS: fruticulture, soil fertility, nutrients

1 | INTRODUÇÃO

Cultura típica de clima tropical, originária do Sudeste Asiático, o coqueiro tem sido 
cultivado em cerca de 90 países. O avanço da cultura não se dá apenas pelos índices 
de produtividade, mas pela expansão de áreas cultivadas em regiões não tradicionais de 
cultivo. No Brasil, duas variedades ganham maior destaque: a Gigante e a Anã (PASSOS, 
1998).  Esta última é subdividida em três variedades: vermelha, amarela e verde.

O coco é caracterizado por ser uma cultura de muitas aplicações, tanto no consumo 
“in natura”, quanto no seu aproveitamento de subprodutos. Constitui-se em uma das 
principais culturas perenes, capaz de gerar um sistema autossustentável de exploração 
(BENASSI, 2006)

No Brasil, a produção de coco é utilizada, principalmente para a produção de 
alimentos industrializados contendo a farinha e o leite de coco (CUENCA, 1998). Apresenta 
uma série de vantagens agroeconômicas, sociais e ambientais, se comparada a outras 
culturas desenvolvidas na região Amazônica, vantagens estas que viabilizam a atividade 
tornando-a rentável, capaz de retornar o capital investido. 

O coqueiro requer um clima quente, com média anual em torno de 27°C sendo que, a 
umidade relativa do ar inferior a 60% é prejudicial ao crescimento e o regime pluviométrico 
ideal é caracterizado por uma precipitação anual de 1.500mm (EMBRAPA, 2002). 

Uma das características mais importantes para o desenvolvimento dessa cultura 
está relacionada à fertilidade do solo ainda que esta, possa resultar de causas naturais ou 
ser criada pela adição de nutrientes aos solos durante o cultivo. 

A produtividade de um coqueiral está atrelada ao emprego de mudas de alta qualidade, 
e ao manejo adequado desde, a implantação da cultura até o período de exploração. A 
fertilização constitui um dos fatores que condicionam o crescimento e a produtividade 
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do coqueiro. A necessidade de fertilizantes do coqueiro deve ser determinada a partir de 
resultados experimentais e das análises de solo e folhas.

 O coqueiro por sua vez, apresenta condições favoráveis de adaptação a solos de 
textura arenosa e bem drenados. Sua nutrição equilibrada constitui-se em um pré-requisito 
de fundamental importância para que se obtenha uma adequada produção.

A exploração agrícola promove uma série de alterações no solo, que vão desde 
a ciclagem de materiais orgânicos, até a acidificação do mesmo, modificando assim 
a absorção de nutrientes. Com a atividade agrícola, ocorre uma redução da fertilidade 
do solo, desta forma há necessidade de manejo por meio de práticas de calagem e de 
adubação para evitar a redução da produtividade e o empobrecimento químico do solo 
(RONQUIM, 2010).

Nas últimas décadas, o coqueiro deixou de ser uma cultura nordestina e abriu fronteira 
em regiões onde seu cultivo não era tradicional. No começo dos anos 1980, o Nordeste era 
responsável por 82,9 % da produção nacional. Atualmente, a região representa 70 % do 
total produzido, a Região Sudeste 15 % e a Região Norte 13 % (LINS, 2007) 

Desta forma, é indissociável a estreita inter-relação entre fertilidade do solo e 
produtividade, visto que a aptidão agrícola é condicionada a disponibilização de nutrientes 
no solo. Embora seja de tamanha relevância as ações de manejo para tal cultura, há 
escassez de estudos sobre a avaliação da fertilidade e as práticas de manejo para região 
da Amazônia Ocidental.

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é avaliar a fertilidade do solo, as 
práticas de uso e manejo em áreas selecionadas de plantações de coco, junto a produtores 
rurais da região do Vale do Juruá e inseridos nos municípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio 
Lima e Rodrigues Alves, de modo a subsidiar práticas mais sustentáveis de uso e manejo 
para a cultura do coqueiro.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A área de estudo abrangida neste trabalho compreende três municípios do Vale do 
Juruá, estado do Acre (Figura 1), sendo eles: Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues 
Alves.

Cruzeiro do Sul localiza-se nas coordenadas geográficas: Latitude: 07º 37’ 52” S, 
Longitude: 72º 40’ 12” W, e com altitude pouco elevada 182 metros. Unidade de relevo 
com altitude média entre 150 e 270 m. Predominam relevos tabulares com declives 
suaves, à exceção de alguns trechos, como sua borda oeste, nos quais os declives são 
mais acentuados (ACRE, 2010).

No Vale do Juruá predominam os Argissolos em diferentes associações, embora seja 
encontrado, em menores proporções, Latossolos, Neossolos quartzarênicos, Espodossolos, 
Gleissolos, Luvissolo, Plintossolo e Vertissolo (AMARAL et al., 2010).
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Figura 1. Localização das áreas de plantio de coco nos municípios de Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves 
e Mâncio Lima em relação ao Brasil e ao Acre.

A cidade de Mâncio Lima situa-se a 195 metros de altitude e possui as seguintes 
coordenadas geográficas Latitude: 07º 36’ 51” S, Longitude: 72º 53’ 45” W.  Não existem 
estudos específicos para o município sobre o seu relevo, desta forma a geomorfologia 
é conhecida apenas em termos regionais. Considerando-se um relevo homogêneo, sem 
grandes desníveis de nivelamento.

O Estado do Acre mostra-se dividido em nove unidades geomorfológicas Sendo que 
o município de Mâncio Lima está dividido em quatro unidades: a Planície Amazônica, 
a Depressão marginal a Serra do Divisor, a Superfície Tabular de Cruzeiro do Sul e os 
Planaltos residuais da Serra do Divisor (ACRE, 2006). 

Os solos que ocorrem no Município de Mâncio Lima são classificados em Latossolos, 
Argissolos, Luvissolos, Vertissolos, Gleissolos, Neossolos, na subordem Latossolo Amarelo, 
Argissolo Amarelo, Luvissolo Crômico e Luvissolo Hipocrômico, Vertissolo Cromado, 
Gleissolo Melânico e Neossolo Quartzarênico (ACRE, 2006)

Instituído pela Lei Estadual nº 1.032, de 28 de Abril de 1992 o município de Rodrigues 
Alves - Acre, localiza-se nas coordenadas centrais Latitude: 07º 44’ 30” S e Longitude: 72º 
38’ 10” W, e uma área de 3318,5 Km². Vizinho dos municípios de Cruzeiro do Sul e Mâncio 
Lima, Rodrigues Alves se situa a 7 km a Sul-Oeste de Cruzeiro do Sul a maior cidade nos 
arredores. Sua população é de 12 428 habitantes e sua área é de 3 305 km² (IBGE, 2010). 

Sistematização de Base de Dados com Informações Sobre a Fertilidade.

Foram utilizados dados analíticos de 72 análises físicas e químicas de rotina do 
solo, coletados nas profundidades de 0-20 cm da superfície, de áreas selecionadas com 
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plantio de coco na região e cedidas pela Secretaria de Estado de Agropecuária do Acre. 
Os dados foram sistematizados em uma planilha do software Excel de modo a subsidiar a 
interpretação e discussão dos dados sobre a fertilidade natural dos solos. 

Os dados sistematizados referem-se a: teor de argila, pH em água, bases trocáveis 
(Ca2+, Mg2+, K+ e Na+), alumínio trocável (Al3+), carbono orgânico, fósforo disponível, 
capacidade de troca de cátions (CTC) e as relações - soma de bases, saturação de bases 
(V%) e saturação de alumínio (m%).

Avaliação da Fertilidade do Solo

Para a avaliação da fertilidade foram utilizados os parâmetros de interpretação das 
análises química, empregados pelo laboratório de fertilidade de solo da Universidade 
Federal do Acre (AMARAL e SOUZA, 1997), e comumente usada por trabalhos de avaliação 
da fertilidade do solo no Estado (EMBRAPA,1998) 

Metodologia da Prospecção a Campo

A metodologia utilizada na prospecção a campo em 25 propriedades rurais com 
plantio de coco, consistiu na marcação de pontos em sensor GPS da sede da área rural, 
posteriormente prospecção com a utilização de trado holandês até 1m da superfície e 
coleta de informações morfológicas do solo, tais como cor, textura, drenagem, relevo 
conforme Santos et al. ( 2015). Além dos dados morfológicos, foram levantadas informações 
concernentes ao ambiente tais como o relevo, a drenagem entre outros. Através de 
entrevistas informais com os proprietários e, ou responsáveis pela área foram colhidas 
informações sobre as práticas de uso e manejo do solo nas diversas etapas da implantação 
da cultura. A classificação prévia dos solos com base nas prospecções realizadas, foi feito 
com base no atual Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 2013).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Público Alvo nos Municípios

A área estudada englobou três municípios, na qual foram obtidas as seguintes 
proporções: dos 25 produtores visitados, 11 (44%) pertenciam ao município de Mâncio 
Lima e 7 (28%) de Rodrigues Alves e Cruzeiro do sul, respectivamente. 

• Tamanho das Áreas dos Plantios 

A área de produção do coqueiro do tipo anão cresce rapidamente no Brasil, onde se 
estima haver cerca de 50 mil hectares dedicados a essa variedade. Nos locais visitados, 
pode-se notar o predomínio de áreas pequenas, sendo que mais da metade não ultrapassam 
2ha (Figuras 2 e 3). Isso se deve a mão-de-obra essencialmente familiar e na facilidade de 
escoamento dos produtos.
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Figura 2. Tamanho das áreas implantadas com o cultivo de coco

Figura 3- Distribuição percentual das áreas de plantio de coco de acordo com o tamanho das áreas 
(n=25)

• Espaçamentos

Os espaçamentos constatados a campo constituíram-se de 5x5m (8%), 7x7m (68%), 
9x9m (4%) e os demais não souberam informar (Figura 4). 

O espaçamento entre as plantas deve ser determinado considerando-se a variedade 
e objetivos do cultivo, por exemplo, se solteiro ou em consórcio. O arranjo espacial do 
plantio poderá ser feito em vários formatos dependendo da necessidade de cada situação.

De acordo com WADT (2005) o espaçamento de plantio, varia de acordo com o porte 
da planta, sendo recomendada 9x9m para variedades gigantes, 8,5x 8,5m para híbridos e 
7,5 x 7,5m para as variedades anãs.
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Figura 4 - Distribuição percentual dos espaçamentos utilizados nos plantios de coco selecionados 
(n=25)

• Consórcio

Para escolher a cultura de  consórcio a ser implantada, deve-se levar em consideração 
as características climáticas, tipos de solo e demais condições agronômicas, assim como 
o mercado regional.

O consórcio com a cultura do coqueiro é prática recomendável para pequenos 
produtores, como fonte de renda extra no período do plantio à produção (em torno de três 
anos e meio). O emprego de culturas de ciclo curto e perenes, portanto, é indicado para 
amenizar custos e bem adequado ao coqueiro, que tem espaçamento amplo.

Em campo foi constatado que apenas dez dos vinte e cinco produtores realizam 
o consórcio com culturas anuais, sendo estas: abacaxi, mandioca, mamão, melancia, 
feijão, laranja, cupuaçu e milho. Outros quinze, não realizam nenhum aproveitamento das 
estrelinhas do plantio (Figura 5). Acredita-se que o não aproveitamento das entrelinhas 
deve-se a falta de informação e assistência técnica. 

Um consórcio indicado para estes produtores seria o plantio de leguminosas nas 
entrelinhas, pois fixa o nitrogênio da atmosfera e o incorpora no solo, serve de cobertura 
verde, além de aumentar a matéria orgânica, melhorando as características químicas, 
físicas e biológicas do solo.

Segundo dados da EMBRAPA (2002) deve-se evitar o consórcio com mamão, abacaxi 
e banana, pois são culturas que atraem o inseto causador da Broca do olho do coqueiro 
(Rhynchophorus palmarum)
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Figura 5 - Culturas utilizadas no consórcio com plantio de coco 

• Relevo

Para o plantio do coqueiro recomendam-se áreas com relevo plano a suave ondulado 
(EMBRAPA, 2002). Nas áreas visitadas foi constatado o predomínio de relevo suavizado, ou 
seja, plano a suave ondulado (Figura 6). Esses resultados são condizentes com as classes 
de solos predominantes na região, ou seja, Latossolos Amarelos e Argissolos Amarelos 
(ACRE, 2006). Estes ocorrem em condições de relevo plano a suave ondulado.

Figura 6 - Classes de relevo encontradas nas áreas selecionadas para estudo (n=25)

• Drenagem

Segundo Marinho et al. ( 2006) a baixa disponibilidade hídrica resulta em má 
drenagem do solo, na qual influencia entre outros aspectos, a absorção de nutrientes pelas 
plantas. A quase totalidade das áreas (23) encontravam-se em condições de solo bem 
drenado, os demais nas classes de moderadamente a mal drenado (Figura 7).
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Figura 7 - Classes de drenagem encontradas nas áreas selecionadas para este estudo (n=25)

• Textura

Para o cultivo do coqueiro devem-se escolher áreas com textura areno-argilosa, ou 
levemente argilosa (solos de textura média), evitar solos rasos, pedregosos, extremamente 
argilosos e sujeitos a encharcamento (GOMES, 2003). Foi constatado a campo que, para 
o horizonte B, o predomínio foi das classes texturais média (15 a 35% de argila) e argilosa 
(entre 35 e 60% de argila) (Figura 8). Para o horizonte A o predomínio foi de textura arenosa 
(Figura 10).

Figura 8 - Classes de textura do solo para o horizonte B encontradas nas áreas selecionadas para este 
estudo (n=25)
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Figura 9 - Classes de textura do solo para o horizonte A encontradas nas áreas selecionadas para este 
estudo (n=25)

• Classes de Solo

Uma das classes de solos mais extensas do Brasil é a dos Argissolos. Ocorrem em 
áreas de relevos mais acidentados e dissecados, e possuem restrições relacionadas à 
fertilidade, ou seja, são solos com muito baixa a media fertilidade natural, em alguns casos, 
são susceptíveis a erosão.

  Os Argissolos tendem a ser mais suscetíveis aos processos erosivos devido à relação 
textural presente nestes solos, que implica em diferenças de infiltração dos horizontes 
superficiais e subsuperficiais à erosão. Por serem susceptíveis a erosão, os Argissolos 
demandam práticas conservacionistas para o controle da erosão e a adoção de correção, 
adubação.

A partir dos produtores visitados, foi possível constatar que a maior proporção das 
classes de solos englobam a classe dos Argissolos (Figura 10). Vale salientar que, apesar 
de ser cultivado nos solos arenosos do litoral da Região Nordeste, o coqueiro vem sendo 
levado a região Norte aonde predominam solos argilosos (MARINHO et al., 2006).

 

Figura 10 - Classes de solo encontradas nas áreas selecionadas para este estudo (n=25)
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• Levantamento Base de Dados Cálcio (cmolc/dm³)

Das 72 análises químicas de rotina, constatou-se que 99% possuem cálcio  em nível 
considerado baixo (<2,0 cmolc/dm3) e apenas 1% na classe médio (2,0 e 6,0 cmolc/dm³) 
(Figura 11). De acordo com a Embrapa (2002) a baixa quantidade de Ca, resulta em folíolos 
com manchas amarelas arredondadas, tornando-se marrom no centro.

 

Figura 11. Distribuição percentual dos valores de Ca (cmolc/dm³) para 72 análises.

• Alumínio (cmolc/dm³)

Um dos principais responsáveis pela baixa produtividade das culturas, em solos ácidos 
é o alumínio, constituindo um fator limitante ao crescimento das plantas. Uma consequência 
do efeito nocivo dos níveis tóxicos de alumínio é a redução no crescimento radicular de 
plantas sensíveis, o que impede a absorção de água e nutrientes em profundidade pelo 
seu enraizamento superficial. Foi verificado que 85% das análises possuem alto teor de 
alumínio e 15% valor médio (Figura 12). Altos valores do mesmo implicarão na limitação 
do desenvolvimento das plantas. 

 Figura 12 . Distribuição percentual dos valores de Al (cmolc/dm³) para 72 análises.
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• Magnésio (cmolc/dm³)

O Mg é imprescindível na formação de raízes, pois aumenta o sistema radicular, e 
amplia o acréscimo de açúcar em frutos e colmos. O sintoma de deficiência de magnésio 
é caracterizado pelo amarelecimento das folhas velhas na forma de clorose internerval. 

A deficiência do magnésio afeta funções e estruturas nas plantas, sendo nível de 
clorofila, fotossíntese ou síntese proteica O principal nutriente da clorofila é o magnésio, 
sem ele as plantas não poderiam nutrir através dos raios do sol. Quando a deficiência 
torna-se crítica, ocorre necrose nas extremidades dos folíolos e manchas translúcidas.

Das 72 análises, 63 possuem Mg Baixo (< 0,5cmolc/dm3), 9 Médio ( 0,5 e 1,5 cmolc/
dm3) conferindo assim 87% baixo, 13% médio (Figura 13). 

Figura 13– Distribuição percentual dos valores de Mg (cmolc/dm³) para 72 análises

• Potássio (cmolc/dm³)

O Potássio possui como funções no coqueiro a: translocação de açúcares, formação 
de amido e a abertura e fechamento dos estômatos. 

Das 72 análises, 64 possuem K Baixo ( 0,0 a 0,11 cmolc/dm³), 7 médio (0,11 a 0,23 
cmolc/dm³), 1alto ( 0,23 a 0,60 cmolc/dm³) conferindo assim 89% baixo, 10% médio e 1% 
alto (Figura 14). 
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Figura 14 – Distribuição percentual dos valores de K (cmolc/dm³) para 72 análises

• Carbono(dag/kg)

Das 72 análises, 59 possuem C Baixo ( < 0,8 dag/kg), 10 Médio ( 0,8 a 1,4 dag/kg) 
3 Alto ( > 1,4 dag/kg) conferindo assim 82% muito baixo, 14% médio, 4% alto (Figura 15).

Figura 15 – Distribuição percentual dos valores de C (dag/kg) para 72 análises.

• Fósforo (mg/dm³) 

A deficiência de Fósforo acarretará na  diminuição do crescimento da planta e folhas 
com coloração verde mais escura.

Das 72 análises, 65 possuem P muito Baixo (0 a 2,99 mg/dm³), 5 baixo (3 a 9,99 
mg/dm³), 1 médio ( 10 a 30 mg/dm³) e 1 alto  (30  a 90 mg/dm³), conferindo assim 90% 
muito baixo, 7% baixo, 2% médio e 1% alto (Figura 16).
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Figura 16 – Distribuição percentual dos valores de P (mg/dm³) para 72 análises.

• Soma De Bases (cmolc/dm³)

Das 72 análises, 71 possuem soma de bases baixa <2 (cmolc/dm³) e 1 soma de 
bases média de2 a 5 (cmolc/dm³), conferindo assim 99 % baixo e 1 % médio (Figura 17).

 

Figura 17– Distribuição percentual dos valores de SB (%) para 72 análises

• SATURAÇÃO DE BASES (%)

Das 72 análises, 68 possuem saturação de bases limitante, ou seja, <25 % e 4 muito 
baixo de 25 a 50, conferindo assim 94 % limitante e 6 % muito baixo (Figura 18).
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Figura 18 – Distribuição percentual dos valores de V (%) para 72 análises.

• CTC (cmolc/dm³) 

Das 72 análises, 16 possuem CTC abaixo de <4,5 cmol/dm³, 55 CTC média e 1 alto, 
conferindo assim 22% baixo, 76% médio e 2% alto (Figura 19).

Figura 19 – Distribuição percentual dos valores de CTC (cmolc/dm³) para 72 análises

• Saturação por Alumínio (m%)

Das 72 análises, 2 possuem saturação por Al muito baixo, 3 considerado baixo, 12 
médio (40.1 a 60%), 42 alto ( 60.1 a 80%) e 12 Muito Alto ( > 80%) (Figura 20).
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Figura 20 – Distribuição percentual dos valores de m% para 72 análises

4 | CONCLUSÃO

A fertilidade natural dos solos levantadas, a partir da base de dados, mostrou serem, 
em sua maioria, pobre quimicamente e associados a teores elevados de alumínio trocável. 
Além disso, foram encontrados baixos teores de matéria orgânica em superfície, o que 
deve refletir sobremaneira na atividade do alumínio trocável e aspectos relacionados aos 
baixos teores de nutrientes, na capacidade de armazenamento de água e na estruturação 
do solo. 

Com relação às condições edáficas, para o cultivo do coqueiro nas áreas visitadas 
foram constatadas condições favoráveis de relevo, drenagem e textura do solo. No entanto, 
verificaram-se a carência de utilização de práticas de uso e manejo do solo, a exemplo do 
uso de plantas de cobertura, o controle de plantas daninhas e o consórcio com plantas 
anuais nas entrelinhas de plantio.
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